
Novos auditores chegam ao País 
Os bancos credores filia-

dos ao Institute of Interna-
tional Finance (IIF) envia-
ram outra missão técnica 
para avaliar o Plano Bres-
ser e discutir as propostas 
brasileiras para a renego-
ciação da dívida. O chefe 
da missão e diretor do IIF 
para a América latina, 
Luis R. Luis, afirmou on-
tem que, no início de se-
tembro, a entidade distri-
buirá aos 170 membros — a 
maioria, bancos comer-
ciais internacionais — o re-
latório anual sobre a econo-
mia de 50 países, com des-
taque para o Brasil pela 
sua condição de grande de-
vedor em moratória. 

Criado em 1984, o HF tem 
como associados alguns 
dos principais bancos inter- 

nacionais e cinco sócios 
brasileiros, o Banco Cen-
tral, o Banco do Brasil, o 
Bradesco, o Itaú e o Nacio-
nal. Mas a entidade não 
tem, conforme afirmou o 
seu diretor, qualquer parti-
cipação direta na renego-
ciação da divida brasileira 
e busca apenas pesquisar o 
comportamento das econo-
mias com maiores volumes 
de negócios com a comuni-
dade financeira internacio-
nal. 

Mesmo assim, como o 
Brasil não pode dispensar 
relatório algum que lhe 
Possa ser favorável, o as-
sessor especial do Ministé-
rio da Fazenda. Fernando 
Dall'Aqua, passou a manhã 
de ontem expondo aos eco-
nomistas dos bancos credo- 

res do Plano Bresser, com 
a ajuda, entre outros, do se-
cretário de controle das 
empresas estatais, Julio 
Colombi, e do chefe do de,  
partamento econômico dó' 
Banco Central, Silvio Ro-
drigues Alves. 

Valeu o esforço de 
Dell'Aqua. Ao final da pa-
lestra, no Banco Central, 
Luis R. Luis considerou, 
em princípio, "s'erio e con-
sistente" o Plano Bresser. 
Hoje, a missão do IIF tem. 
contatos com o secretário7', 
geral do Ministério da Fa-
zenda, Mailson Ferreira da 
Nóbrega; o secretário do 
Tesouro, Andrea Sandrq 
Calabi, e o presidente do 
Banco Central, Fernando 
Milliet de Oliveira. 


